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RESUMO. O desenvolvimento de massas intracap-
sulares de tecido mole, no aspecto dorsal da articu-
lação metacarpofalangeana, por um período de di-
versos meses, é comum, secundário à sinovite crô-
nica. Embora conhecida como sinovite vilonodular,
nos eqüinos é, provavelmente, mais correto chamar

essa afecção de Sinovite proliferativa crônica. As
causas mais freqüentes são as fraturas osteocondrais
da porção dorsal da falange proximal que não são
imediatamente tratadas com a remoção dos fragmen-
tos. Em adição, o desenvolvimento de massa vilo-
nodular é comum com o avanço de alterações dege-
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nerativas na articulação. Relata-se o caso de um ani-
mal com quadro de claudicação, no qual o exame
físico, o teste terapêutico com anestésicos loco-regi-
onais e os exames radiográficos e ultra-sonográficos
possibilitaram o correto diagnóstico e proposição
terapêutica adequada. Os achados clínicos, em asso-
ciação aos exames radiográficos e ultra-sonográficos,
permitem a identificação criteriosa desta afecção, de
fundamental importância no tratamento e prognósti-
co do quadro. Este trabalho tem como objetivo des-
crever os achados clínicos, radiográficos e ultra-
sonográficos que permitam identificar e diagnosti-
car um quadro de sinovite proliferativa crônica das
articulações metacarpofalangeanas dos membros
torácicos dos eqüinos.

PALAVRAS-CHAVE. Sinovite pigmentada vilonodular,
doença crônica, cavalos.

INTRODUÇÃO
É comum o desenvolvimento de massas intracap-

sulares de tecido mole, no aspecto dorsal da articu-
lação metacarpofalangeana, secundário à sinovite
crônica (Nixon, 1999; McIlwraith, 2002). A massa
se origina de uma dobra do tecido que normalmente
se projeta em sentido distal a inserção dorsal da cáp-
sula articular, no saco dorso-proximal da articulação
metacarpofalangeana (McIlwraith, 2002). Histologi-
camente, a massa nodular se assemelha ao tecido
conjuntivo fibroso denso, constituída por estroma
colágeno denso revestido por epitélio sinovial, po-
dendo apresentar focos de células mononucleares
inflamatórias, degeneração hialina e ocasionalmen-
te metaplasia óssea (Thomassian, 1996; McIlwraith,
2002).

Embora conhecida como Sinovite vilonodular, nos
eqüinos é, provavelmente, mais correto denominá-
la sinovite proliferativa crônica (McIlwraith, 2002).
Sugere-se que o problema represente um estágio fi-
nal da sinovite-capsulite que ocorre nos sobreossos
não maduros e que o desenvolvimento da massa
intracapsular é uma resposta ao trauma contínuo a
estes tecidos (Thomassian, 1996; Vickers & Ross,
1996; McIlwraith, 2002).

A etiologia mais freqüente é fratura osteocondral
da porção dorsal da falange proximal, não tratada
precocemente. Além dos microtraumas capsulares,
provocados por concussão, hiperextensão e
hiperflexão exagerada da articulação (Thomassian,
1996; McIlwraith, 2002). Cavalos com quartelas lon-
gas estão mais predispostos ao desenvolvimento do
quadro (Nixon, 1999). A doença ocorre tipicamente

em puro-sangue de corrida ou quartos de milha que
participam de corridas, porém, também foi relatada
em cavalos Standardbred (de tração) e animais de
salto (Vickers & Ross, 1996; McIlwraith, 2002). Os
sinais clínicos incluem, além de deformação antero-
dorsal da articulação, causada pela projeção da mas-
sa vilonodular, edema dos tecidos moles, distensão
da cápsula articular, dor e claudicação leve
(Thomassian, 1996). A claudicação se desenvolve,
tipicamente, após um trabalho intenso e, muitas ve-
zes, os casos são diagnosticados como sobreosso e
tratados com corticosteróides, pontas de fogo, po-
madas causticantes ou repouso (McIlwraith, 2002).

As radiografias simples da articulação afetada
podem revelar, além da presença da massa vilono-
dular, erosão cortical da extremidade distal do ter-
ceiro osso metacárpico, proximal à junção osteocon-
dral (Thomassian, 1996), provocada, presumivel-
mente devido a pressão da massa sobre a mesma, ou
como conseqüência de degeneração cística e erosão
cortical (Thomassian, 1996; Nixon, 1999). Pode ha-
ver crescimento de substância óssea periosteal pro-
ximal à erosão. O diagnóstico definitivo do proble-
ma requer artrografia de contraste positivo que deli-
neia o espaço ocupado pela massa na região próxi-
mo dorsal da articulação (McIlwraith, 2002; Steyn
et al., 2005). A ultra-sonografia também se torna con-
veniente e eficiente no auxílio diagnóstico (Nixon,
1999; Steyn et al., 2005).

O presente trabalho tem por objetivo relatar um
caso de sinovite proliferativa crônica, nas articula-
ções metacarpofalangeanas dos membros torácicos
de um eqüino, atendido no Hospital Veterinário “Go-
vernador Laudo Natel” da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias, da Universidade Estadual
Paulista (FCAV/Unesp), Campus de Jaboticabal, SP,
descrevendo e ilustrando a importância dos achados
clínico, radiográfico e ultra-sonográfico no diagnós-
tico da afecção.

Descrição do caso
Um eqüino, sem raça definida, fêmea, oito anos,

430 kg, foi encaminhado ao Hospital Veterinário “Go-
vernador Laudo Natel” apresentando claudicação crô-
nica bilateral dos membros torácicos. À inspeção, com
o animal em repouso, notou-se aumento bilateral de
volume na região dorso-proximal das articulações
metacarpofalangeanas, apresentando consistência fir-
me e sem desconforto à palpação (Figura 1). Já com
animal em exercício notou-se claudicação dos mem-
bros torácicos ao passo e trote, em linha reta e em



Rev. Bras. Med. Vet., 30(3):157-161, jul/set 2008 159

Sinovite proliferativa crônica (sinovite vilonodular) em eqüino: aspectos clínicos, radiográficos e ultra-sonográficos: Relato de caso

círcular. Durante o teste de flexão das articulações
metacarpofalangeanas notou-se desconforto à flexão
máxima e aumento significativo no grau de claudica-
ção. Foi, então, realizado o bloqueio perineural dos
nervos palmar inferior e metacárpico palmar (quatro
pontos baixos), sem melhora da claudicação após o
teste de flexão. Com a realização de bloqueios intra-
articulares houve redução do grau de claudicação,
mesmo após a flexão das articulações. Assim sendo,
o animal foi encaminhado para a realização de exa-
mes diagnósticos complementares.

As radiografias das articulações metacarpofalan-
geanas, em projeções lateromedial, ilustraram a pre-
sença de proliferação periosteal e esclerose, com si-
nais indicativos de avulsão de fragmento ósseo na
inserção do tendão extensor digital lateral ou
calcificação distrófica do mesmo, na face dorso-pro-
ximal da primeira falange. Foi realizada artrografia
contrastada da articulação metacarpofalangeana do
membro torácico direito, constatando-se a presença
de espaço entre a cortical e a coluna de contraste, na
porção dorso distal do metacarpiano principal, sinal
representativo do quadro de sinovite proliferativa
crônica (Figura 2).

Ao exame ultra-sonográfico, em plano sagital
medial distal, da articulação metacarpofalangeana do
membro torácico direito observou-se irregularidade
e hiperecogenicidade da cortical do terceiro meta-
carpiano, capsulite e presença de massa de tecidos
moles, indicativa de sinovite proliferativa. Na arti-
culação metacarpofalangeana do membro torácico
esquerdo notou-se, em plano sagital lateral, a pre-
sença de irregularidades e hiperecogenicidade envol-
vendo a porção distal do metacarpo e a porção pro-
ximal da primeira falange, capsulite e sinovite
proliferativa crônica, evidenciada também pela pre-
sença de massa de tecidos moles (Figura 3).

Neste caso não foi realizado nenhum tratamento ci-
rúrgico, exceto a utilização de analgésicos, repouso por
período prolongado e avaliações clínicas, radiográficas
e ultra-sonográficas periódicas. Por meio delas, cons-
tatou-se que, durante um período de repouso de três
anos, não houve melhora de quadro, porém observou-
se que as lesões articulares não progrediram.

DISCUSSÃO
Com este relato procurou-se evidenciar como di-

agnosticar um quadro de Sinovite proliferativa crô-
nica. Assim sendo, foram descritos os achados clíni-
cos, radiográficos e ultra-sonográficos que permiti-
ram identificar criteriosamente esta afecção.

Figura 1. Imagem fotográfica ilustrando a presença de aumento de
volume na face dorsal (setas) das articulações metacarpofalangea-
nas de um eqüino com sinovite proliferativa crônica (Hospital
Veterinário da FCAV/Unesp, Jaboticabal, SP).

Figura 2. Imagem radiográfica em projeção lateromedial da
articulação metacarpofalangeana do membro torácico direito após
artrografia. O espaço presente entre a cortical e a coluna de
contraste (seta fina), na porção dorso distal do metacarpiano
principal, representa a sinovite proliferativa crônica. Há
proliferação periosteal e esclerose com avulsão de fragmento ósseo
ou calcificação distrófica na inserção do tendão extensor digital
lateral (seta) na face dorsoproximal da primeita falange (Hospital
Veterinário da FCAV/Unesp, Jaboticabal, SP).
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 A Sinovite proliferativa crônica é uma afecção
dos eqüinos que deve ser considerada no diagnósti-
co diferencial de claudicações envolvendo a articu-
lação metacarpofalangeana (Steyn, 2005). A duração
da claudicação pode variar de um mês a mais de um
ano, com um histórico de claudicação moderada e
recorrente (Roneus et al., 1997).

 Ao exame físico, é possível perceber aumento de
volume causado por tecidos moles sobre a superfí-
cie dorso-proximal das articulações metacarpofalan-
geanas, efusão sinovial com distensão da cápsula
articular, enrijecimento da articulação e dor, expres-
sa na marcha com claudicação, achados semelhan-
tes aos descritos por Nickels et al. (1976) e Dabarei-
ner et al. (2008).

 A anestesia perineural realizada, bloqueando os
nervos palmares inferiores e metacárpicos palmares,
foi considerada inconsistente na melhora da claudi-
cação. A inabilidade em suprimir a dor, dá-se pelo
fato dessa provir especificamente do osso subcondral
(Kannegeiter, 1990). Por outro lado, outros estudos
demonstraram que o bloqueio intra-articular, nestes
casos, reduz a sensibilidade do animal ao teste de
flexão e, também, o grau de claudicação
(Kannegeiter, 1990; Roneus et al., 1997).

 Segundo Kannegieter (1990), muitos cavalos com
Sinovite proliferativa crônica apresentam um aumen-
to de volume mínimo da articulação comprometida e
dor severa à flexão. Por outro lado, McIlwraith (1987)
relata aumento de volume severo da articulação como
sinal freqüente desta condição, como observado nes-
te caso. Diferentemente, muitas vezes, o grau de

distensão e dor à flexão da articulação não era maior
que aquele observado em cavalos sob treinamento, os
quais não apresentavam claudicação, nem anormali-
dades radiográficas (Kannegeiter, 1990). Estes acha-
dos sugerem que a presença de aumento de volume e
dor à flexão devem ser interpretados com cautela, pois
são apenas indicativos de enfermidade na articulação
metacarpofalangeana. Dessa forma, o exame radio-
gráfico, associado ao histórico e ao exame clínico,
torna-se essencial na identificação da Sinovite
proliferativa crônica, porém, em alguns casos, o diag-
nóstico definitivo e diferencial é obtido somente por
meio de radiografia contrastada (Kannegeiter, 1990;
Steyn, 2005). A artrografia permite o acesso às infor-
mações adicionais sobre os tecidos mole articular,
como verificado por Lamb (1991). Assim sendo, o
exame radiográfico simples e a artrografia, associa-
dos ao exame ultra-sonográfico, aumentaram a sensi-
bilidade e a especificidade da avaliação detalhada do
quadro e a definição do diagnóstico (Steyn, 2005).
Barclay et al. (1980) Dabareiner et al. (2008) afirma-
ram que a extirpação cirúrgica da lesão é curativa e,
somente o repouso é ineficaz no tratamento, assim
como a injeção intra-articular de corticosteróides, uso
de ponta de fogo e de revulsivos (Nickels et al., 1976).
Este relato ilustra mais um exemplo de que somente o
repouso, por períodos prolongados, não possibilita o
retorno às atividades físicas.

CONCLUSÕES
O exame físico, radiográfico e ultra-sonográfico

permitiram o correto diagnóstico do quadro e o tra-

Figura 3. A) Imagem ultra-sonográfica em plano sagital medial distal do terceiro metacarpiano (m) do membro
torácico direito. Observar irregularidade e hiperecogenicidade da cortical (seta grossa), capsulite (seta fina)
e sinovite proliferativa (pontas de setas); B) Imagem ultra-sonografica em plano sagital lateral da articulação
metacarpofalangeana do membro torácico esquerdo. m – terceiro metacarpiano; pf – primeira falange. Observar
irregularidades e hiperecogenicidade envolvendo a porção distal do metacarpo e a porção proximal da primeira
falange (setas grossas), capsulite (seta fina) e sinuvite proliferativa crônica (ponta de setas) (Hospital
Veterinário da FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP).
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tamento não operatório foi insatisfatório. No entan-
to, não houve piora das lesões após o longo período
de repouso, sugerindo que os insultos repetitivos nas
articulações são de fundamental importância no de-
senvolvimento e evolução do processo. Portanto, os
veterinários devem estar atentos ao realizar o diag-
nóstico de um caso de Sinovite proliferativa crônica
e instruir o proprietário do animal quanto ao prog-
nóstico, levando em consideração sua utilidade e os
custos dos tratamentos.
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